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	Segunda-feira – 21 de novembro de 2011

	CERIMÔNIA DE ABERTURA

Coordenação: Mestre de Cerimônias

	19h00

-

21h00
	· Abertura e Boas-vindas: Vicente Andreu (Diretor-Presidente da Agência Nacional de Águas/ANA) e outras autoridades

· Palestra de Abertura: Plataforma por uma economia includente, verde e responsável – Jorge Abrahão (Presidente do Instituto ETHOS)
· Ato de assinatura do Acordo de Cooperação Técnica entre a Agência Nacional de Águas, o Instituto ETHOS e o UNIETHOS

	
	Coquetel

	Terça-feira – 22 de novembro de 2011

	ABERTURA DOS TRABALHOS

	09h00

-

09h15
	Objetivos do Seminário: Marco Neves (Assessoria do Diretor-Presidente da ANA)

	MESA 1

Contabilidade hídrica: dos Coeficientes de Demanda às Contas Econômicas Ambientais 

Coordenação: João Gilberto Lotufo Conejo (Diretor da Agência Nacional de Águas)

	09h15

-

10h00
	1.1. Contas econômicas ambientais da água
Adrian Bugg (Australian Bureau of Statistics) e Wadih Scandar (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)

	
	Ementa: Será apresentado o System of Environmental-Economic Accounting for Water Resources (SEEAW), desenvolvido no âmbito da Divisão de Estatística das Nações Unidas e adotado por diversos países. A experiência australiana na adoção das Contas Nacionais Econômicas Ambientais será apresentada por representante da  Australian Bureau of Statistics (ABS) e a proposta brasileira sobre a temática será abordada por representante do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

	
	Adrian Bugg: Assistente estatístico do departamento responsável pela indústria e meio ambiente da Australian Bureau of Statistics (ABS). O departamento é responsável pelo desenvolvimento de contas econômicas ambientais da água na Austrália.
Adrian Bugg tem mais de 20 anos de experiência em várias Agências governamentais australianas, incluindo Bureau of Rural Sciences and Environmental Resources Information Network. É formado em Ciências (recursos e gestão ambiental) e mestrado em tecnologia da informação. Foi diretor regional, na Tasmania, responsável pelo programa de pesquisa de estatísticas agrícolas que inclui cinco censos agropecuários anuais.
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	Wadih João Scandar Neto: Diretor de Geociências do IBGE é engenheiro agrônomo, formado pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ – USP, mestre em Estudos Populacionais e Pesquisa Social pela Escola Nacional de Ciências estatísticas – ENCE – IBGE e doutorando em Engenharia de Produção pela COOPE – UFRJ. Atua na área de produção de informação em instituições federais estaduais e municipais desde 1990. Coordenou a produção da série de Indicadores de Desenvolvimento Sustentável – Brasil, publicada desde 2002, participou de vários encontros e grupos de trabalho internacionais promovidos pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA, Divisão de Estatísticas das Nações Unidas, Comissão Econômica para a América Latina e Caribe – CEPAL, em temas relacionados a estatísticas, produção de informação e indicadores ambientais e de desenvolvimento sustentável e contas econômicas ambientais.
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	10h00

-

10h40
	1.2. Indicadores de uso e gestão de recursos hídricos

Noelia Guaita García (Pesquisadora em Meio Ambiente do Observatorio de la Sostenibilidad en España – OSE)

	
	Ementa: Indicadores de uso e gestão de recursos hídricos utilizados na Espanha serão apresentados e discutidos, destacando-se os avanços e retrocessos verificados com relação às avaliações realizadas com base nesses indicadores e a utilidade destes na formulação de políticas voltadas ao desenvolvimento sustentável do país.

	
	Graduada em Engenharia Técnica Industrial e em Ciências Ambientais pela Universidade Politécnica de Valência (Espanha),  colabora com a Universidade da Flórida como pesquisadora visitante do Observatório de la Sostenibilidad em Espanã  e cursa o programa de doutoramento da Universidade de Alcalá (Espanha) em “Mudança Climática e Desenvolvimento Sustentável”. Desde 2004, trabalha como pesquisadora e Coordenadora Ambiental do Observatório. Tem como áreas de interesse a aplicação de indicadores de sustentabilidade e o uso combinado de modelos dinâmicos, mudanças na cobertura do solo e implicações para a sustentabilidade e a gestão da água.
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	10h40

-

11h20
	1.3. Uso consuntivo da água: demanda hídrica na irrigação e na indústria

Demetrius David da Silva (Universidade Federal de Viçosa - UFV)

	
	Ementa: Serão apresentados os resultados de recente trabalho desenvolvido no âmbito da Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano - SRHU/MMA, em parceria com a Fundação Banco do Brasil, para estabelecimento de coeficientes técnicos para recursos hídricos no Brasil, relacionados a vazão de retirada, consumo e retorno para diferentes tipologias de atividades econômicas do setor industrial e para diferentes culturas agrícolas submetidas à irrigação no Brasil.

	
	Professor Associado III e atual Vice-Reitor da Universidade Federal de Viçosa-UFV. Presidente do Conselho de Administração do Centro Tecnológico de Desenvolvimento Regional de Viçosa - CENTEV. Ex-Presidente da Fundação Arthur Bernardes-FUNARBE (gestões 08/2006-07/2010 e 08/2010-05/2011). Ex-Chefe do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV nos períodos de 2002-2004 e 2004-2006. Possui graduação em Agronomia (1987), mestrado (1990) e doutorado em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (1994). Tem como áreas de interesse o planejamento e gestão de recursos hídricos e conservação de solo e água, atuando principalmente nos temas de gestão de recursos hídricos, modelagem eco-hidrológica, escoamento superficial, erosão hídrica e modelagem hidrológica.
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	11h20

-

12h00
	Debates e relatoria

	Mesa 2

Pegada Hídrica: as diferentes concepções

Coordenação: Paulo Varella (Diretor da Agência Nacional de Águas/ANA)

	14h00

-

14h30
	2.1. Pegada hídrica proposta pela Water Footprint Network (WFN)
Albano de Araujo (The Nature Conservancy- TNC)

	
	Ementa: Serão apresentados aspectos do desenvolvimento e divulgação, a partir de 2002, do conceito da pegada hídrica e destacadas as suas principais características metodológicas. A WFN é o ambiente em que se tem buscado aperfeiçoar o conceito e em que se pretende consolidar a pegada hídrica como uma ferramenta de avaliação do uso responsável da água em diferentes cadeias produtivas, considerando no cálculo do indicador a pressão decorrente do consumo de água azul, verde e cinza nas atividades agrícola e industrial.

	
	Geólogo (UnB-1991), trabalhou como consultor em geotecnologias atuando em diversas áreas e se especializou em sistemas de informação. É pós-graduado em Gerenciamento de Projetos pela Fundação Getúlio Vargas (2006) e atualmente é coordenador da estratégia de conservação de água doce do Programa de Conservação da Mata Atlântica e das Savanas Centrais da TNC, onde coordena a implementação de ações ligadas à Vazões Ambientais, Certificação pelo Uso Responsável da Água, Priorização de Áreas de Conservação da Biodiversidade Aquática e projetos de avaliação e análise de sustentabilidade de Pegada Hídrica.
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	14h30

-

15h00
	2.2. Pegada hídrica proposta pela ISO (ISO 14.046)

Rita de Cássia Monteiro Marzullo (Doutoranda IEE – Instituto de Eletrotécnica e Energia/USP)

	
	Ementa: A ISO pretende utilizar uma adaptação do conceito da pegada hídrica como uma das vertentes de mensuração da Análise do Ciclo de Vida (ACV), instrumento para quantificar o impacto ambiental causado por um produto, sistema ou processo. A ACV é regulada por normas internacionais, como a série ISO 14040, de gestão ambiental. Para padronizar internacionalmente a metodologia de avaliação dos impactos sobre os recursos hídricos, vem sendo discutida, desde 2009, a norma 14046, com conclusão prevista para os próximos 3 anos, cujos principais aspectos serão abordados nesta apresentação.

	
	Possui graduação em Engenharia Química pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1987) e mestrado em Engenharia Química pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (2007). É Bacharel em Administração de Empresas pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1991), doutoranda no Instituto de Energia e Eletrotécnica (IEE) da USP e membro da equipe idealizadora do projeto de implantação do laboratório de ACV no mesmo Instituto. Participa da elaboração da norma ISO 14.046 como coordenadora da proposta brasileira.
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	15h00

-

15h30
	Debates e relatoria

	MESA 3

Potencialidades do uso das metodologias de contabilidade hídrica na gestão de recursos hídricos

Coordenação: Vicente Andreu (Diretor-Presidente da Agência Nacional de Águas)

	15h30

-

16h45
	Tema: 

O uso das metodologias de contabilidade hídrica no planejamento e gestão dos recursos hídricos

	
	Debatedores: 

Adrian Bugg (Australian Bureau of Statistics - ABS)

Wadih Scandar (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE)

Noelia Guaita García (Observatorio de la Sostenibilidad en España - OSE)

Demetrius David da Silva (Universidade Federal de Viçosa - UFV)

Albano de Araujo (The Nature Conservancy- TNC)
Rita de Cássia Monteiro Marzullo (Instituto de 
Eletrotécnica e Energia/USP)

	16h45

-

18h00
	Debates e relatoria

	
	Coquetel
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